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Uma verdadeira degustação


Caro diário…. Hoje eu realmente devo contar o que aconteceu comigo esta tarde. Como sempre, fui ao cinema que mais freqüento para desfrutar de algumas horas de relaxamento e assistir a um bom filme de luz vermelha. Eu frequentemente vejo outras coisas acontecendo ao meu redor durante a projeção: espectadores se masturbando ou se masturbando, ou outros que estão sendo batidos por algum velho sempre procurando por um bom galo para chupar. Eu sei algo sobre isso porque eu já participei mais de uma vez pessoalmente de um desses encontros, especialmente no papel do cara que coloca seu pinto na mão ou na boca de um estranho e depois gosta. Hoje, no entanto, decidi que tinha chegado a hora de retornar, em certo sentido, algumas das atenções que eu tinha recebido no passado. Eu queria ser o único, por uma vez, a escolher um bom galo para endurecer e vir com meu manual e práticas de massagem oral. Então, depois de pagar a entrada, eu peguei as escadas que levam à área do cinema mais freqüentada pelas pessoas que procuram por "aventura": a galeria. Como sempre, esta parte do cinema estava completamente envolta em escuridão, exceto pela única fonte de luz, a tela de projeção distante. Um pouco espantoso, cheguei ao topo dos degraus da galeria, tentando não tropeçar nos degraus e me equilibrando no corrimão à minha direita. No topo esperei alguns minutos para que meus olhos se ajustassem à luz muito fraca para que eu pudesse avaliar a situação na sala. No final, eu contei quatro pessoas sentadas nos assentos da galeria e apenas uma de pé contra a parede traseira no mesmo andar que eu. Nós devemos ter estado separados por três ou quatro metros no máximo, mas eu não consegui perceber as características dela.


Ao me aproximar da parede eu pude ver, a uma distância de um metro e meio, que era um homem de cabelo grisalho de altura e construção médias. Ele poderia ter entre quarenta e quarenta e cinco anos de idade e eu notei imediatamente que ele tinha a mão esquerda no bolso das calças e estava movendo-a para cima até sua mosca. Ele estava "tocando a si mesmo" enquanto assistia ao filme. Eu me aproximei dele com movimentos imperceptíveis até que eu estivesse ao seu lado. Ele parecia não notar minha presença, pois estava tão focado no filme e na sua massagem. Eu disse a mim mesmo que tinha que aproveitar a oportunidade que me era apresentada, também tendo em vista que as poucas pessoas presentes me permitiriam agir com uma certa tranqüilidade, então entrei em ação. Com minha mão direita eu comecei primeiro a pastar e depois a apalpar as calças do homem no nível da virilha. Sua reação foi tirar a mão do bolso das calças, deixando-me livre para inspecionar cuidadosamente toda a área de seu abdômen inferior, que já estava inchada. Sob a camada de tecido de suas calças, podia-se sentir seu eixo e testículos quase totalmente eretos, agora carregados com sêmen maduro.


Neste ponto era fácil ver que ele não resistiria e eu primeiro desabotoei as calças dele e deslizei minha mão direita para dentro. Eu imediatamente percebi que ele tinha vindo ao cinema com a intenção de transar, senão como eu poderia explicar o fato de que ele não estava usando calcinhas ou boxeadores? Além disso, fiquei impressionado com uma forte emoção quando comecei a acariciar aquele galo maravilhoso, porque era duro e ao mesmo tempo aveludado sem o menor traço de cabelo no eixo ou no escroto. Então eu não pude deixar de tirá-lo das minhas calças para tentar admirar sua beleza (até onde a luz fraca permitia). Uma vez completamente livre, junto com os testículos, do esconderijo, o galo estava na verdade totalmente erecto com a glande ainda "encapuçada" e apontando para cima. A primeira coisa que eu pensei foi: "Que sorte. Um bom galo não circuncidado com um grande desejo de desfrutar". Enquanto eu fazia este breve reflexo, ajoelhei-me diante dele e comecei a lamber e chupar suas bolas túrgidas. Eu quase me esforcei para colocar o escroto inteiro na minha boca, mas em algum momento eu o fiz e naquele momento eu ouvi o homem gemer. Depois de um saboroso abanão de língua nas bolas eu coloquei a ponta do galo na minha boca e simultaneamente escapei da glande. Felizmente, ele tinha gosto de sabão.


Delicioso. Agarrando o eixo carnoso com minha mão direita e massageando os testículos com a outra, comecei a bater o frênulo com a ponta da língua, fazendo a glande, agora turva até o ponto de espasmo, vibrar. Quando eu parei este exercício e afastei minha boca do galo, percebi que minha língua e glande estavam unidas por um fio viscoso muito fino que tinha um sabor doce para o paladar. Na minha excitação uma gota do doce sêmen daquele belo galo havia escapado antes do seu tempo, mas não estava perdido. O tempo tinha chegado, evidentemente, para concluir o ato, e assim meu último assalto rápido com golpes de língua na cabeça até a boca acompanhados de massagens simultâneas do escroto produziu o resultado esperado. O endurecimento do corpo do homem me avisou sobre o início da ejaculação. Eu senti três esguichos na minha boca. A primeira foi a mais abundante, quente e densa. Os dois esguichos seguintes foram progressivamente menos consistentes, mas eles encheram minha boca com aquele suco requintado. Eu tive que cuspir um pouco para não me engasgar, mas eu queria aproveitar um pouco de calma enquanto o estranho continuava ofegante nos espasmos de seu orgasmo. Enquanto isso, pensando que o relacionamento tinha chegado ao fim, eu me levantei novamente e percebi com espanto que meu pau ainda estava na mesma posição de quando o tirei das calças: totalmente erecto.


Eu não podia deixá-lo nesse estado e como estávamos agora no ballpark…. eu decidi completar o trabalho. Com o dedo indicador e o polegar da minha mão direita comecei a esfregar gentilmente e rapidamente a glande e o frenulum daquele galo maravilhoso e depois de um minuto vi uma nova ejaculação acompanhada por um gemido do homem. Todo o sêmen neste caso havia pingado na minha mão e eu o usei como pomada espalhando-o ao longo do eixo da carne dura e dos testículos do desconhecido. Neste ponto eu disse em voz baixa para o homem enquanto eu me inclinava perto de seu ouvido que ele tinha um belo galo e eu esperava que ele tivesse gostado do tratamento que eu havia dado a ele. Ele ainda estava com falta de ar, mas respondeu: "Sim, eu gostei, mas eu ainda quero me vir". Naquele momento, meu olhar desceu ao seu pinto, que ainda era incrivelmente "duro". Eu não me deixei repetir duas vezes e o levei na boca novamente para sugá-lo pela segunda vez e fazê-lo ejacular pela terceira vez.


Desta vez, no entanto, ele estava dirigindo o show segurando minha cabeça imóvel para me foder na boca indo e vindo com sua pélvis por vários minutos. De vez em quando ele fazia uma pausa para puxar seu pinto e bater na minha língua com a ponta do eixo segurado entre seus dedos fora da minha boca aberta. Finalmente em uma das fases em que o galo estava na minha boca, o homem endureceu novamente liberando um último esguicho do sêmen doce de seus testículos. Depois de saborear este delicioso 'lanche' também me certifiquei de que o estranho não tivesse mais desejos iminentes de satisfazer. Eu continuei a acariciar com minhas mãos aquele galo maravilhoso que finalmente estava relaxando até que ele estava em condições de voltar completamente encapuçado nas calças das quais eu o havia extraído meia hora antes. O proprietário neste ponto, evidentemente satisfeito, me agradeceu e partiu. O sabor de seu sêmen permaneceu em minha boca por várias horas e os tremores de seus orgasmos na minha memória. Quem sabe, talvez um dia nós nos encontremos novamente (esperamos).









Meu amante me transforma em um escravo de prazer


Da sala você podia ver os mercados em geral. Em seu roupão, Paolo ficou em frente à janela observando as pessoas se aglomerando para trabalhar na frente da entrada principal. Quando eu saí da cama para tomar um banho, ele olhou para mim sorrindo. Ele tinha me matado nas férias, seu esperma ainda estava por todo o meu rosto e meu pequeno traseiro estava dolorido com o calor que ele tinha colocado para me foder.


No banheiro eu escorreguei das coxas e da tanga e entrei no chuveiro. Apesar de tudo, eu ainda estava excitada: vestir-me como uma mulher, ser tratada como uma vadia, me deixava louca. Eu peguei meu pau e no chuveiro eu bati nele até que eu vim. Eu voltei ao meu quarto completamente nu para procurar por minhas roupas masculinas e sair.


"O que você está fazendo?" perguntou Paolo com sua impetuosidade habitual. "Estou me vestindo", respondi alegremente, embora parecesse uma resposta óbvia. Ele veio em minha direção e me puxou até ele e começou a curtir comigo furiosamente. Ele se afastou e "Hoje você vai me fazer feliz e fazer o que eu digo", ele exclamou, deixando claro que não havia espaço para negociação. "Hoje você estará usando uma tanga o dia todo, então você pode se vestir normalmente, mas suas calcinhas serão as vagabundas que lhe ficam bem". Seguiu-se um momento de silêncio, e então tentei protestar: "Mas e se alguém me vê?" ele sorriu, "Você gostaria que todos soubessem o quanto você é uma vadia, de qualquer forma", ele me cortou sem me dar mais meios para contra-atacar.


Eu voltei para encontrar a tanga deixada no banheiro e a coloquei discretamente. Ele ainda estava olhando pela janela dizendo "Esta noite eu quero que você me obedeça cegamente, esta noite você será minha puta, mas de uma maneira diferente do normal" eu não respondi, apenas olhei para ele. "Quando você chegar aqui você vai encontrar um pacote, use seu conteúdo e espere por mim no banheiro! Isso está claro?" respondi afirmativamente. Ele me viu me vestir como um homem, amarrar meu cabelo comprido em uma cauda e se preparar para sair. Demos um beijo de despedida e ele sorriu e acrescentou: "Não abane muito seu traseiro com essa tanga que você está usando, senão todos saberão que você é uma pequena puta! Nós saímos de casa com aquela frase ecoando na minha cabeça.


Ao longo do dia, eu não fiz nada além de me sentir animado. Toda vez que algum homem olhava para mim, eu me perguntava se ele poderia imaginar a realidade das coisas. E isso me excitou mais e mais. Felizmente, eram 19 horas e eu fui para a casa de Paolo.


Como combinado, eu entrei na casa e encontrei um pacote. Ele continha um pequeno vestido comprado em uma sexy loja de colegial. Tinha uma saia verde axadrezada e uma blusa branca com uma bela tanga e meias brancas que chegavam até o meu joelho. Eu me preparei cuidadosamente, colocando alguma maquiagem e esperei por Paolo no banheiro. Eram cerca de vinte horas quando ouvi a porta aberta e ouvi "Por favor, sente-se no sofá" e fiquei petrificado. O que estava acontecendo?


Ele caminhou pela porta do banheiro, e não disse nada, olhou como eu estava vestida e depois me beijou. "Agora faça como eu digo, como eu anunciei hoje seria diferente, e eu quero que você faça o que eu digo" eu me vi engolindo e acenando com a cabeça. Por um lado, preocupação, mas, por outro, excitação. Paolo tirou uma coleira de sua jaqueta e me ajudou a vesti-la, depois amarrou uma trela e me deu um puxão e me disse para segui-lo.


Nós chegamos na sala de estar e havia um cara velho sentado no sofá, ele era bem nojento de se ver, obviamente acima do peso, careca e suado. Paolo me arrastou diante dele, me virou de costas e lhe mostrou meu pequeno traseiro e depois me virou de novo, ele puxou minha tanga para baixo para que eu pudesse ver meu pau. "Que pequena puta" disse o estranho com uma vozinha viscosa com sotaque sulista. Paolo me disse: "Vá em quatro cadelas" e eu obedeci enquanto o cara estava se despindo. Quando ele foi deixado sozinho em sua roupa íntima, eu caminhei em sua direção de quatro. O cara olhou para mim com seus olhos translúcidos e sorriu enquanto eu era levado até ele. "Ela é uma puta linda e obediente, vamos ver como ela se sai", disse ele puxando para baixo algumas calcinhas que eram tão nojentas quanto ele era. Eu não queria fazer isso com aquele cara, era nojento, eu parei mas recebi uma surra "Vá chupar e não proteste" foi a ordem peremptória de Paolo. Eu me vi com o galo do velho na frente da minha boca e, surpreendentemente, depois de algumas lambidas, ele acabou se tornando um galo muito grande. Tinha se tornado difícil e seu comprimento e largura dificultou a minha permanência na boca. Eu fiz o meu melhor para sugá-lo de qualquer maneira, esperando que ele viesse o mais rápido possível. Mas nada, aquele cara viscoso com aquele pinto enorme estava gostando dele alegremente, enquanto ele me obrigava a lamber suas bolas e aquela ferramenta enorme. Atrás de mim Paolo se abaixou e tirou minha tanga e começou a lamber meu pequeno buraquinho, uma prática que estava me deixando louco e ele sabia bem e então ele começou a me borrifar com lubrificante com seus dedos entrando e saindo do meu pequeno buraquinho.


Depois de um tempo ele me puxou para cima e minha tanga foi retirada, Paul me virou de costas para o velho e me forçou a sentar naquele galo. "Eu quero ver seu rosto de vadia enquanto ele te abre em dois", disse ele com um sorriso sádico. O cara manteve seu pau bem apontado para o meu buraco e eu me abaixei e lentamente o deixei entrar enquanto eu gemia e gemia. Assim que ele estava suficientemente dentro, recebi ordens para subir e descer. Eu comecei a gemer enquanto eu me movia naquele galo, na minha frente estava Paul me observando sacudindo seu galo. Depois de um tempo eu comecei a subir e descer com um bom ritmo acompanhado pela aprovação do estranho. Esse pinto me fez morrer de prazer, foi uma das primeiras vezes que meu pinto ficou duro enquanto eu estava sendo fodido. E depois de um tempo, à medida que eu me soltava mais e mais, eu era tomado por um calor repentino que vinha do meu traseiro e eu vinha violentamente sem que ninguém me tocasse. Eu estava tão abalado que me levantei e tirei meu pau do meu traseiro. Esta foi a desculpa para o velhote me colocar de costas e começar a me foder com força, ignorando meus gemidos e gritos. Ele só parou quando chegou ao clímax e puxou seu pinto para ejacular no meu traseiro. Alguns momentos depois, Paolo também veio na minha cara. Eles me deixaram de quatro em quatro no chão, cheio de esperma pingando por todos os lados. Foi a partir daí que eu soube como era ser uma vadia, e foi a partir daí que eu soube que gostava disso.
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